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                                       COMANDANTE DA MARINHA 

Brasília, DF, 21 de julho de 2022. 

 

ORDEM DO DIA Nº 3/2022 

 

 Assunto: Homenagem à Memória dos Mortos da Marinha em Guerra 

 

 A história de qualquer Nação guarda consigo um passado de 

glórias e reveses que juntos contribuíram para moldar suas tradições e 

a alma de seu povo. Com o Brasil não foi diferente. Hoje, somos produto 

das conquistas de nossos antepassados, o que nos impõe o justo dever 

de enaltecer a memória daqueles que colocaram incondicionalmente 

os interesses do País acima dos próprios.  

Desde o alvorecer até a consolidação do Brasil como um Estado 

forte, soberano e indivisível, sobrepujamos, em diversas passagens 

históricas, ameaças de toda sorte à nossa integridade territorial, 

atuando prontamente na defesa dos interesses do povo brasileiro. As 

páginas dessa história, tão antigas quanto a nossa própria existência, 

jamais deverão ser esquecidas!  

As Guerras da Independência (1822-24), da Cisplatina (1825-28), 

contra Oribe e Rosas (1851-52), da Tríplice Aliança (1864-70) e as duas 

Guerras Mundiais foram exemplos desses dolorosos conflitos, nos quais 

corajosos brasileiros, ao cumprirem o maior dos sacrifícios em prol do 

País, forjaram seus nomes no livro sagrado dos Heróis da Pátria. O 

patrimônio que hoje desfrutamos foi alcançado graças à coragem 

destes compatriotas, verdadeiros heróis, que não hesitaram diante do 

perigo!  
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Ao revisitarmos os eventos mais recentes do nosso passado, é 

importante, inicialmente, destacar a atuação da Marinha do Brasil na 

Primeira Guerra Mundial, quando nossa Nação teve sete dos seus 

navios mercantes atacados e o comércio marítimo ameaçado. Fomos, 

então, chamados à defesa dos interesses de nossa Nação no mar!  

À época, formou-se a Divisão Naval em Operações de Guerra 

(DNOG), liderada pelo insigne Chefe Naval, o Contra-Almirante PEDRO 

MAX FERNANDO DE FRONTIN. Constituída por 8 navios, a DNOG teve a 

difícil e nobre tarefa de fazer frente ao inimigo, patrulhando 

importante trecho do Atlântico ao largo do Continente Africano, entre 

Dacar, Cabo Verde e Gibraltar. 

 Naquele período, os diversos desafios que nos foram impostos, 

tais como a ameaça dos submarinos inimigos, a necessidade de 

reabastecimento de carvão no mar e a cruel infecção pela gripe 

espanhola, acabaram por ceifar a vida de mais de 156 valorosos 

homens do mar.  

Na Segunda Guerra Mundial, ao rompermos as relações 

diplomáticas com as potências do Eixo, dava-se início a mais uma série 

de embates, que culminaram em ataques cruéis a 33 navios mercantes 

brasileiros. 

 Diante da dificuldade, coube à nossa Marinha empregar as Forças 

Navais do Nordeste e do Sul, na escolta de 575 comboios, compostos 

por 3.164 navios, contribuindo para a proteção e para a continuidade 

do nosso esforço de guerra. Além disso, ainda fomos responsáveis por 

escoltar até os portos do Mediterrâneo, no Estreito de Gibraltar, os 

navios que transportaram a nossa vitoriosa Força Expedicionária 

Brasileira (FEB), que atuou de maneira exemplar na tomada de Monte 

Castelo e na Campanha de Libertação da Itália.  
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A respeito dessa Guerra, releva mencionar o triste episódio do 

afundamento do ex-bŀǾƛƻ aƛƴŜƛǊƻ ά/ŀƳŀǉǳńέΣ ŜƳ ŎǳƧŀ Řŀǘŀ ǊŜŀƭizamos 

anualmente esta simbólica homenagem a todos os nossos marinheiros 

mortos em guerras.  

Construído no Arsenal da Marinha do Rio de Janeiro e incorporado 

à Esquadra em 1940, o navio teve sua classificação alterada para Corveta 

ά/ŀƳŀǉǳńέΣ ŀǇƽǎ ǎƻŦǊŜǊ Ƴƻdificações. Navio valente, de tripulação 

destemida, após escoltar com segurança um numeroso comboio, ao 

demandar o porto de Recife na manhã de 21 de julho de 1944, foi 

atingido por grandes ondas, naufragando rapidamente, ocasionando a 

morte de 33 jovens patriotas. 

 Ao total foram 1.456 brasileiros mortos na Segunda Guerra, que 

estavam a bordo dos nossos navios mercantes e dos Navio-Auxiliar 

ά±ƛǘŀƭ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀέ Ŝ /ǊǳȊŀŘƻǊ ά.ŀƘƛŀέΣ ǉǳŜ ƭł ŜǎǘƛǾŜǊŀƳ ŎƻƳ ŀ 

ά/ŀƳŀǉǳńέΣ ƛƴŘƻ Ł ǇƛǉǳŜ ŘǳǊŀƴǘŜ ƻǇŜǊŀœƿŜǎ ŘŜ ƎǳŜǊǊŀΣ ŀǇós 

torpedeamento inimigo. 

 Dessa maneira, é então por dever de justiça que reverenciamos 

também os patriotas de nossa valorosa Marinha Mercante, que, a 

despeito de todos os perigos enfrentados no mar, cumpriram com 

louvor a tarefa de manter o tráfego marítimo de interesse do País, 

impedindo o agravamento do racionamento causado pela Guerra. 

Hoje, a Marinha, em seus dois braços essenciais do Poder Marítimo 

Nacional, permanece, diuturnamente, trabalhando a serviço do Brasil. 

Estou certo que a chama do nosso Fogo Sagrado nunca se apagará! 

 Muito me orgulha dispor de homens e mulheres, civis e militares, 

que escolheram o mar por profissão e que honram o nosso mais sagrado 

juramento,  colocando  em  sua  lida diária, o amor pelo Brasil acima de 
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tudo! 

 Sigamos firmes e perseverantes nas tarefas precípuas de proteger 

nossas riquezas e cuidar da nossa gente, tendo como farol os exemplos 

de bravura destes compatriotas que tiveram o mar como destino. 

Juntos, trabalharemos, na paz ou na guerra, de dia ou de noite, com 

mares calmos ou bravios, para superar toda e qualquer adversidade 

que se apresente, por nossa soberania e para que o Brasil seja para 

sempre um Estado verdadeiramente democrático, livre e soberano, 

digno de sua grandeza e das aspirações do seu valoroso povo! 

 Viva a minha, a sua, a nossa Marinha! 

 
 

                                                                 ALMIR GARNIER SANTOS 

                                                                  Almirante de Esquadra  

                                                                Comandante da Marinha 
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           DISCURSO DO CAPITÃO DE LONGO CURSO / COMODORO  

ROBERTO LUÍS DO NASCIMENTO, DURANTE A CERIMÔNIA 

REALIZADA, NO PARQUE DO IBIRAPUERA, NO DIA 21 DE JULHO DE 

2022, EM MEMÓRIA DOS MORTOS DA MARINHA EM GUERRA. 

 

Aos nossos heróis que já se foram lutando pela Pátria, só nos resta 

homenageá-los e guardá-los em nossas memórias para sempre. 

  Esses grandes marinheiros colocaram os interesses do país acima 

de suas vidas, deixando as suas famílias em seus lares abençoados e 

singraram os mares em busca de divisas e da defesa do nosso Brasil. 

 E foi com essa coragem, determinação e fidelidade desses 

homens heróis do mar, que estamos hoje nesta cerimônia cívico militar 

à memória aos mortos da Marinha do Brasil e Marinha Mercante que 

morreram em guerras. 

 Várias batalhas aconteceram ao longo de nossa história com 

glórias e reveses em um país de dimensões continentais, onde esses 

marujos guerreiros sempre estiveram em busca da liberdade e 

soberania nacional, que se tornou a nossa nação de hoje. 

 Todos têm a obrigação de conhecer, respeitar e reverenciar esses 

homens e mulheres que deram suas vidas na defesa da Pátria. A bordo 

dos navios de guerra e navios mercante morreram em prol da 

liberdade e independência de nossa terra amada Brasil.  

O oceano Atlântico banha toda a costa litorânea de nosso país, daí 

a importância do tráfego marítimo tanto na cabotagem, quanto no 

longo curso e fluvial mantendo a nossa independência.  
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Nas guerras dos séculos XIX e XX foram demonstradas toda a 

coragem e bravura de nossos heróis que se foram, como as guerras da 

Cisplatina, Tríplice Aliança, Primeira e Segunda Guerra Mundial, onde 

pereceram milhares de civis e militares a bordo dos navios de guerra e 

mercante. Esses heróis padeceram nessas guerras e jamais deverão ser 

esquecidos.  

Cisplatina, conflito ocorrido em 1825 a 1828, entre o império do 

Brasil e as Províncias Unidas do Rio da Prata, hoje Argentina e Uruguai, 

localizada no estuário do rio da Prata, área estratégica para o domínio 

da navegação, com acesso aos rios Paraná e Paraguai.  

Tríplice Aliança, Guerra do Paraguai que começou em 1864 a 1870 

com a derrota do Paraguai para a Tríplice Aliança, constituída pelo 

Brasil, Argentina e Uruguai, cuja causas do conflito foram a disputa por 

fronteiras e a liberdade de navegação do rio da Prata.  

Primeira Guerra Mundial, conflito marcante da história global que 

aconteceu de 1914 a 1918. No Rio de Janeiro foi constituído em 1928, 

no cemitério São João Batista, um mausoléu com o objetivo de abrigar 

os marinheiros da Divisão Naval em Operações de Guerra, mortos no 

conflito.  

Segunda Guerra Mundial, último conflito com envolvimento 

mundial que durou de 1939 a 1945, quando em 1942 submarinos 

Alemães e Italianos torpedearam embarcações da Marinha Mercante 

Brasileira no oceano Atlântico, devido o Brasil ter assumido 

compromissos da Carta do Atlântico referente ao tratado das Nações 

do Continente Americano. 

         Não diferente aos conflitos da Pátria, a Marinha Mercante do 

Brasil também teve um papel fundamental no êxito dessas 

Campanhas, pois da consolidação dos laços de admiração e respeito 

com a Marinha do Brasil, participou ativamente em 
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com a Marinha do Brasil, participou ativamente em comboios e assim 

realizando o transporte marítimo mesmo durante desses conflitos, o 

que levaram a centenas de baixas nesses ataques, mantendo-se firmes 

os que sobreviveram, demonstrando assim exemplar bravura e amor 

pela nossa Pátria mãe gentil. 

 Despeço-me de todos, sem antes fazer um reconhecimento 

honroso, há um de nossos ilustres heróis o Almirante Barroso com a 

ǎǳŀ Ŧŀƭŀ ƛƳƻǊǘŀƭƛȊŀŘŀ άh .w!{L[ 9{t9w! v¦9 /!5! ¦a /¦atw! h {9¦ 

59±9w άΦ  

Dever, esse é o grande legado que nossos heróis marinheiros que 

sucumbiram em batalha, deixaram para todo o povo brasileiro. 

 BRASIL ACIMA DE TUDO E DEUS ACIMA DE TODOS. 

 VIVA A MARINHA MERCANTE! 

VIVA AO PATRONO DA MARINHA ALMIRANTE TAMANDARÉ! 

 VIVA A MARINHA DO BRASIL!  

BRAVO ZULU! 

 MUITO OBRIGADO! 
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COMANDO DO 8º DISTRITO NAVAL REALIZA CERIMÔNIA, EM 

MEMÓRIA AOS MORTOS DA MARINHA EM GUERRA, NO PARQUE 

DO IBIRAPUERA. 

 

Na ensolarada manhã de inverno de 21 de julho o Comandante do 

8º Distrito Naval, Vice-Almirante GUILHERME da Silva Costa, promoveu 

significativa cerimônia cívico-militar em memória aos mortos da 

Marinha em Guerra. 

A solenidade foi realizada na praça Amigos da Marinha, onde fica 

o magnífico monumento em homenagem ao Almirante Tamandaré, no 

Parque do Ibirapuera. 

A solenidade contou com a presença das seguintes autoridades 

militares: 

- Major Brigadeiro do Ar Alan ELVIS de Lima, Comandante do IV 
Comando Aéreo Regional; 

- General de Brigada Edson Massayuki HIROSHI, Chefe do Estado-
Maior do CMSE;  

- CA(RM1) João Arthur do Carmo HILDEBRANDT, Assessor do 

Comandante do 8º Distrito Naval; 

- CMG(EN) Sérgio Luís de Carvalho MIRANDA, Diretor de 

Desenvolvimento Nuclear da Marinha; 

- CMG Alexandre LOPES VIANNA de Souza, Vice-Diretor do Centro 

Tecnológico da Marinha em São Paulo; 

- CMG ROBLEDO de Lemos Costa e Sá, Capitão dos Portos de São 
Paulo; 

- CMG(IM) Fernando Antonio de Avelar BRITTO Lima, Diretor do 
Centro de Intendência Tecnológico da Marinha em São Paulo;                                 
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- CMG(EM) Rafael de Abreu GONZÁLEZ. Diretor do Centro de 
Coordenação de Estudos da Marinha em São Paulo. 

Representando a Marinha Mercante Brasileira o Capitão de Longo 
Curso / Comodoro Roberto Luiz do Nascimento. 

Representando os Veteranos da 2º Guerra Mundial, o veterano da 
Marinha do Brasil que serviu embarcado durante a guerra, 2º Tenente 
Reformado MELCHISEDECH Afonso de Carvalho, que aos 94 anos de 
idade faz questão de prestigiar cerimônias militares. 

Representando o Tribunal de Justiça Militar do Estado de São 
Paulo, o seu presidente Orlando Eduardo GERALDI, que também 
ofereceu um arranjo floral em homenagem aos mortos. 

Representando a Guarda Civil Metropolitana, o seu Comandante -
Geral Inspetor Superintendente Agapito Marques. 

Das Sociedades Amigos da Marinha estiveram presentes: 

- presidente da Soamar Campinas, Christiane Chuffi e o 

CMG(RM1) RONALD dos Santos Santiago; 

- presidente da Soamar São Paulo, Mário Simonsen e  Paulo 

Marinheiro; e 

- presidente da Soamar Santos, Eugênio Pierotti. 

Representações: 

- Um Pelotão do Exército Brasileiro; 

- Um Pelotão da Força Aérea Brasileira; 

- Associação de Veteranos do Corpo de Fuzileiros Navais; e 

- 393º SP Grupo Escoteiro do Mar Legatis Regis. 

A solenidade constou de: 

- canto do hino nacional; 
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  - palavras do Capitão de Longo Curso / Comodoro Roberto Luíz 
Nascimento; 
 - leitura, pelo Comandante do 8º DN, da Ordem do Dia do 
Comandante da Marinha;  
 - Palavras do Capelão do 8ºDistrito Naval; 
 - aposição floral no monumento do almirante Tamandaré, em 
homenagem aos mortos  da Marinha em Guerra;  
          -  toque de silêncio; 

          - toque da vitória; 

          - execução do hino da Divisão Naval em Operações de Guerra 

(DNOG), de autoria do então Capitão de Corveta Benjamin Goulart 

comandante do Navio-Tender Belmonte; e 

         - execução da canção dos combatentes da marinha na 2º Guerra 

Mundial de autoria do Capitão de Longo Curso / Comodoro Francisco 

César Monteiro Gondar. 
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PALAVRA DO ALMIRANTE 

                 

 

CENTRO TECNOLÓGICO DA MARINHA NO RIO DE JANEIRO  

Ciência, Tecnologia e Inovação: hoje, a serviço da Marinha do 

amanhã e da Marinha do futuro 

 

 Caro leitor, como atual Diretor do Centro Tecnológico da 

Marinha no Rio de Janeiro (CTMRJ), é com muita satisfação que 

escrevo sobre este Centro neste Boletim tão importante para nossa 

comunidade marítima.  

  O CTMRJ é uma Instituição de Ciência, Tecnologia e Inovação 

(ICT) subordinada à Diretoria-Geral de Desenvolvimento Nuclear e 

Tecnológico da Marinha, comandada atualmente pelo Almirante de 

Esquadra Petronio Augusto Siqueira de Aguiar. É responsável, dentre 

outras atribuições, pelo gerenciamento de processos e projetos de 

Ci°ncia, Tecnologia e Inova­«o. Adicionalmente, cumpre as fun­»es de 

prospectar e fomentar o desenvolvimento de tecnologias n«o nucleares 

em atendimento aos črg«os de Dire­«o Setorial da MB e de centralizar, 

a execu­«o das atividades administrativas das subordinadas, quais 

sejam, o Instituto de Pesquisas da Marinha (IPqM), o Instituto de 

Estudos do Mar Almirante Paulo Moreira (IEAPM) e o Centro de An§- 

Alexandre de Vasconcelos SICILIANO 

 

Contra-Almirante (EN) 

 

Diretor do Centro Tecnol·gico da Marinha no 

Rio de Janeiro 
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   lises de Sistemas Navais (CASNAV). Atualmente no CTMRJ e 

Subordinadas trabalham mais de 150 pessoas diretamente envolvidas em 

atividades t®cnicas de pesquisa, desenvolvimento e gerenciamento de 

projetos. 

  O CTMRJ foi criado pela Portaria nÜ 308/MB/2016 e ativado pela 

Ordem do dia nÜ 2, de 25 de abril de 2017, do Diretor-Geral de 

Desenvolvimento Nuclear e Tecnol·gico da Marinha, ¨ ®poca, o 

Almirante de Esquadra Bento Costa Lima Leite de Albuquerque J¼nior. 

Localizado no Complexo Naval da Ribeira, na Ilha do Governador (RJ), 

com a sua cria­«o, a MB visou racionalizar a aloca­«o de recursos 

humanos, financeiros e materiais a fim de possibilitar uma gest«o mais 

eficiente e eficaz dos recursos de Ci°ncia Tecnologia e Inova­«o (CT&I) 

da Marinha.  

 

 

 
Cerim¹nia de ativa­«o do CTMRJ, em 2017. Alte Esq (Ref) Mauro 

C®sar (ao centro), Alte Esq Bento e C Alte Muradas (¨ direita), Alte 

Esq Liseo e CMG (T) Malburg (¨ esquerda).        Na fileira de tr§s 

C Alte Marcos Almeida e C Alte Ricardo. 
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          O Centro Tecnol·gico coordena hoje mais de 50 projetos dentre as 

ICT diretamente subordinadas e as vinculadasĭ. Para a consecu­«o de sua 

miss«o, o CTMRJ possui tr°s superintend°ncias, sendo elas T®cnica, 

Administrativa e de Finan­as e Log²stica. 

 

 
Foto a®rea do CTMRJ localizado no Complexo Naval da Ribeira, 

Ilha do Governador (RJ) 

 

    O CTMRJ possui, ainda, no campus da Universidade de S«o Paulo, 

uma SubOM denominada Laborat·rio de Micro-ondas de Pot°ncia 

(CTMRJ-LaMP). 

 

_____________________________________________________ 

ĭ Centro Tecnol·gico do Corpo de Fuzileiros Navais ï CtecCFN; 

Instituto de Pesquisas Biom®dicas ï IPB; 

Centro de Educa­«o F²sica Almirante Adalberto Nunes ï CEFAN; 

Laborat·rio Farmac°utico da Marinha ï LFM; 

Centro de Hidrografia da Marinha ï CHM; e 

Escola de Guerra Naval ï EGN.  
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Fachada do LaMP, localizado em S«o Paulo 
 

 

 Recentemente, foi aprovada a proposta de fomento junto ao 

Comit° de Infraestrutura do Minist®rio de Ci°ncia e Tecnologia, para a 

recupera­«o da infraestrutura do Complexo Naval da Ribeira, com vista 

¨ cria­«o da Coordenadoria de Inova­«o e a revitaliza­«o de uma nova 

§rea, o ñConex«o Marinhaò. Estas §reas estar«o aptas a servir como um 

ambiente prop²cio ¨s reuni»es de universidades, empresas de Defesa e 

startups, junto com as ICT da MB, a fim de desenvolver solu­»es 

inovadoras e estrat®gicas para o pa²s e para a Marinha. 
 

Institui­»es de Ci°ncia, Tecnologia e Inova­«o diretamente 

subordinadas ao CTMRJ 

 

Instituto de Estudos do Mar Almirante Paulo Moreira  

 

      O Instituto de Estudos do Mar Almirante Paulo Moreira 

(IEAPM), com sede em Arraial do Cabo, na Regi«o dos Lagos do Rio de 

Janeiro, tem origem no Projeto Cabo Frio, idealizado pelo Almirante 

Paulo de Castro Moreira da Silva, ent«o Diretor do Instituto de Pesquisas 

da Marinha (IPqM), cuja vida foi dedicada profundamente ao estudo do 

oceano que hoje o abriga pela eternidade. Em 1956, o ent«o Capit«o de 

Corveta Paulo Moreira montou um projeto de reconhecimento das 

condi­»es de  fertiliza­«o  das  §guas  ao  largo  da  costa  do Brasil que 



   

SOAMAR CAMPINAS Boletim n° 149   julho  2022    

 
identificou, entre tr°s §reas, a regi«o fronteira ao Cabo Frio, 

influenciada pela Ressurg°ncia, como interessante para o 

desenvolvimento de um empreendimento com o prop·sito, entre outros, 

de produzir prote²nas a partir da riqueza natural dessas §guas. 

     O Projeto Cabo Frio, iniciado em 1971 e instalado efetivamente 

em Arraial do Cabo em 1974, tinha, no entanto, tr°s prop·sitos maiores: 

ser autossuficiente financeiramente pela produ­«o de gelo para a 

ind¼stria de pesca; desenvolver a fertiliza­«o das enseadas fronteiri­as 

a Arraial do Cabo, para a produ­«o de peixes, mariscos e camar»es; e 

ser uma universidade do mar, onde estudantes das diferentes profiss»es 

adquiririam conhecimentos oceanogr§ficos necess§rios a elas, visando 

¨ materializa­«o da audaciosa ideia do Almirante Paulo Moreira, de 

conscientizar a juventude sobre a import©ncia do oceano para a vida e 

para o futuro. 

     Em 26 de abril de 1984, foi criado o Instituto Nacional de 

Estudos do Mar (INEM) que, aproveitando os trabalhos realizados, os 

pesquisadores e as instala­»es do Projeto, destinava-se a assegurar e 

racionalizar os estudos necess§rios ao conhecimento e ¨ utiliza­«o do 

oceano e das §guas interiores nacionais. Em mar­o de 1985, em 

homenagem ao seu idealizador, o Instituto recebeu sua denomina­«o 

atual, estando, desde a cria­«o do CTMRJ diretamente subordinado ao 

Centro. 

     Em 2021, o IEAPM implantou o Programa de P·s-Gradua­«o em 

Ac¼stica Submarina do Instituto de Estudo do Mar Almirante Paulo 

Moreira, sendo o ¼nico programa a oferecer o curso de Mestrado 

voltado para a pesquisa da tecnologia submarina no Brasil. Aprovado 

pela Coordena­«o de Aperfei­oamento de Pessoal de N²vel Superior 

(CAPES) em 2019 e  autorizado  pelo  Minist®rio da Educa­«o em maio 
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de 2020, a primeira turma foi iniciada no primeiro semestre de 2021 

sendo aberto para o p¼blico.  

 
Primeira turma do Programa de P·s-Gradua­«o em Ac¼stica Submarina do IEAPM 

 

    Reinaugurado dia 30 de mar­o, o Museu Oceanogr§fico da 

Marinha, gerenciado pelo IEAPM, ap·s os processos de reestrutura­«o, 

climatiza­«o e atualiza­«o da exposi­«o, iniciados em junho de 2020, o 

Museu voltou a incrementar a ci°ncia, a cultura e o circuito tur²stico de 

Arraial do Cabo ao apresentar um acervo cient²fico voltado para o estudo 

do oceano e suas diversas possibilidades, al®m da divulga­«o de objetos 

de valor hist·rico e cultural provenientes do ambiente marinho da regi«o 

do Cabo. As visitas ao Museu Oceanogr§fico s«o abertas para o p¼blico 

em geral. 

 

Atual fachada do Museu Oceanogr§fico reinaugurado em Mar­o de 2022 
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Instituto de Pesquisas da Marinha 

 O Instituto de Pesquisas da Marinha (IPqM) trabalha 

desenvolvendo material de defesa e contribuindo, tamb®m, para o 

desenvolvimento cient²fico, tecnol·gico e econ¹mico do Brasil. Tendo 

como lema ñNossa meta ® desenvolver tecnologias necess§rias ¨ 

Marinhaò e focado no cumprimento da sua miss«o, atua em parceria com 

universidades, empresas e centros de pesquisas civis e militares, nas 

atividades de pesquisa cient²fica e desenvolvimento tecnol·gico nas 

§reas de: Armamento, Guerra Eletr¹nica, Ac¼stica Submarina, Controle 

e Monitora­«o, Materiais e Navega­«o Inercial.  

     Desde 1959, o Instituto vem realizando pesquisas em §reas de 

interesse da Marinha do Brasil, que resultaram em complexos materiais, 

equipamentos e sistemas aplic§veis em nossos meios navais, que 

contribu²ram para a diminui­«o da depend°ncia tecnol·gica do nosso 

pa²s. Destacam-se o desenvolvimento de equipamentos com tecnologia 

predominantemente nacional, como sistemas de comando e controle 

embarcados, sistemas de detec­«o e classifica­«o de contatos sonar, 

equipamentos de Guerra Eletr¹nica, materiais absorvedores de radia­«o 

e prote­«o bal²stica, sistemas de armas e armamento, e sistemas inerciais 

para navega­«o e guiagem, dentre outros.  

     No tocante a projetos de desenvolvimento aut·ctone inseridos no 

Programa Fragatas Classe Tamandar®, o Sistema de Medidas de Apoio ¨ 

Guerra Eletr¹nica (MAGE Defensor Mk3) ter§, pela primeira vez na 

Marinha, um contrato de transfer°ncia de tecnologia a uma empresa da 

Base Industrial de Defesa, a Omnisys, para a fabrica­«o de quatro 

equipamentos. 
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Unidade de antena MAGE MK3 em testes no IpqM 

 

Centro de An§lises de Sistemas Navais 

     Criado em 1975, o Centro de An§lises de Sistemas Navais 

(CASNAV), localizado no Rio de Janeiro, ¨ ®poca subordinado ao 

Estado-Maior da Armada (EMA). Suas atividades e organiza­«o foram 

reestruturadas e em fun­«o de suas novas tarefas, passou a executar 

atividades nas instala­»es do Centro de Apoio a Sistemas Operativos 

(CASOP), na Ilha de Mocangu°, em Niter·i (RJ). Mas, apenas em 1997 

o CASNAV iniciou suas atividades como Organiza­«o Militar 

prestadora de servi­os de Ci°ncia e Tecnologia, passando ¨ 

subordina­«o da Secretaria de Ci°ncia, Tecnologia e Inova­«o da 

Marinha (SecCTM). Em novembro de 2010, o Comandante da Marinha 

inaugurou as novas instala­»es do CASNAV, no Arsenal de Marinha do 

Rio de Janeiro.  

     No ano de 2011, o CASNAV implantou um modelo inovador de 

obten­«o de solu­»es de Tecnologia  da  Informa­«o criando a Divis«o 
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de Ger°ncia de Projetos Terceirizados, de modo a proporcionar ¨ 

Marinha acesso, transfer°ncia e capacita­«o em tecnologias, com 

controle objetivo de cronogramas e compartilhamento de 

responsabilidades.  

    Visando atender ¨s necessidades das Organiza­»es da Marinha, o 

CASNAV criou a Divis«o de Modelagem e Simula­«o, com uma 

infraestrutura capaz de suprir com excel°ncia as demandas dos 

profissionais do mar na §rea de Simula­«o Virtual.  

   Al®m dos programas estrat®gicos da Marinha, no que se refere ao 

adestramento operativo, destaca-se, os Simuladores Integrados de 

Combate (SISCOMB) do Centro de Adestramento Almirante Marques 

de Le«o (CAAML), que contribuem tanto para o adestramento individual 

como para as equipes de Passadi­o e do Centro de Opera­»es Combate. 

 

 

Simulador de passadi­o 
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     No que se refere ¨s novas tecnologias, o Ve²culo de Superf²cie 

N«o Tripulado Experimental MB2021, que consiste na convers«o de uma 

embarca­«o de superf²cie em um demonstrador tecnol·gico de sistema 

remotamente controlado, permitiu, n«o somente mostrar potencialidades 

em testes como figurativo inimigo, como motivar as novas gera­»es de 

militares. 

 

 

Ve²culo de Superf²cie N«o-Tripulado 
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